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Resumo

A pandemia da COVID-19 fez com que, em 2020, se iniciassem diversas me-
didas de distanciamento e isolamento social para combater o avanço da 
doença. Repentinamente, professores tiveram que se adaptar ao ensino 
online e aprender a utilizar diferentes ferramentas tecnológicas para po-
der dar continuidade ao processo de ensino dos seus alunos, enfrentando 
grandes desafios. O tema deste projeto foi motivado pelo pensamento de 
que o ensino do canto vai além da docência tradicional. Ele se mistura com 
aspectos subjetivos da arte e da música e possui uma pedagogia própria. 
Diante de tal complexidade, este artigo tem como objetivo relatar os acha-
dos da investigação de quais foram os impactos gerados aos professores 
de canto, inclusive os impactos na qualidade vocal e na comunicação oral 
causados pela modalidade de trabalho remoto imposta pela COVID-19.
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Remote Work Impacts on Vocal Quality and Oral 
Communication of Singing Teachers During the 
COVID-19 Pandemic

Abstract

The COVID-19 pandemic meant that, in 2020, several social distancing and 
isolation measures were initiated to combat the spread of the disease. Suddenly, 
teachers had to adapt to online teaching and learn to use different technological 
tools to be able to continue teaching their students, facing big challenges. The 
theme of this project was motivated by the thought that teachings in ginggoes 
beyond traditional teaching. It mixes with subjective aspects of art and music 
and has its own pedagogy. Faced with such complexity, this article aims to 
report the findings of the investigation into what were the impacts generated on 
singing teachers, including the impacts on vocal quality and oral communication 
caused by the remote work modality imposed by COVID-19.

Keywords: COVID-19. Speech therapy. Voice. Remote class. Singingteacher.

1. Introdução

A pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2, conhecida como COVID-19, fez com que, em 2020, se ini-
ciassem diversas medidas de distanciamento e isolamento social, orientadas pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), para combater o avanço da doença. Diante disso, muitas atividades presenciais passa-
ram a ser realizadas de forma remota, através do uso de ferramentas tecnológicas que permitiram o de-
senvolvimento de atividades síncronas e assíncronas. Com isso, houve mudanças no processo de ensino 
(MARQUES, 2021, p.6).

Os professores, da noite para o dia, tiveram que se adaptar ao ensino online e aprender a utilizar di-
ferentes ferramentas tecnológicas para poder dar continuidade ao processo de ensino dos seus alunos. 
Escolas, universidades, cursos e as mais diversas instituições de ensino foram obrigados a, repentinamen-
te, aprender a manusear tais ferramentas e a reorganizar e adequar suas aulas com novas metodologias 
para essa realidade remota (MARQUES, 2021, p.7). Tal realidade passou a fazer parte da vida dos docen-
tes, tanto do ensino formal, quanto do não formal, e dentre os diversos docentes pode-se mencionar o 
professor de canto, sujeito de pesquisa escolhido para mostrar os impactos que o ensino remoto trouxe 
na vida desse público.

O professor de canto é o profissional capacitado para guiar pessoas no domínio e desenvolvimento 
das habilidades envolvidas no canto (BEHLAU e MADAZIO, 2015, p.80), buscando maximizar o potencial 
individual de cada aluno (COLTON; CASPER e LEONARD, 2010, p.7). Esse profissional está ligado tanto à 
docência quanto à arte musical, logo, pode-se considerá-lo duplamente um profissional da voz. 

O fonoaudiólogo, especialista em voz, está voltado para promoção e prevenção da saúde vocal; a ava-
liação e o aperfeiçoamento da voz; o diagnóstico, o tratamento e a reabilitação das alterações vocais, 
tanto na modalidade de voz falada quanto na de voz cantada (BRASIL, 2006). Portanto, é de interesse da 
Fonoaudiologia entender os fatores que podem impactar os profissionais que têm a voz como principal 
ferramenta de trabalho, tais como os professores de canto.
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Sabe-se que os professores, de uma forma geral, foram afetados pela realidade social imposta pela 
pandemia da COVID-19 (PONTES e ROSTAS, 2020). Logo, o tema deste projeto foi motivado pelo pensa-
mento de que o ensino do canto vai além da docência tradicional. Ele se mistura com aspectos subjetivos 
da arte e da música e possui uma pedagogia própria. Diante de tal complexidade, investigou-se quais 
foram os impactos gerados a esses profissionais, inclusive os impactos na qualidade vocal e na comunica-
ção oral causados pela modalidade de trabalho remoto imposta pela COVID-19.

2. Metodologia

Tendo em vista os aspectos éticos da pesquisa, o projeto e o Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido (TCLE) foram aprovados pela Câmara de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-Rio) (25-2022 – Protocolo 24-2022) e pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) (CAAE: 60432722.0.0000.5282). Esse artigo relata parte dos resultados do 
trabalho de conclusão de curso da Especialização em Voz da PUC-Rio da primeira autora desse manuscrito.

Levando-se em consideração que a voz, além de exprimir palavras, também transmite emoções, tra-
zendo significância às palavras, ao mesmo tempo em que revela o que está no íntimo de cada um (COL-
TON; CASPER e LEONARD, 2010, p. 2, 3), resolveu-se analisar subjetivamente as respostas dos professores 
de canto através do discurso, fazendo uma análise qualitativa da população de estudo. 

A abordagem qualitativa possui características marcadas pela análise, descrição e compreensão dos 
significados que os sujeitos participantes dão para as situações, os fenômenos e os fatos que estão sendo 
estudados (POUPART, et al., 2008). Sua utilização nesta pesquisa justifica-se pela finalidade de verificar, 
junto aos sujeitos participantes, relatos sobre suas sensações, percepções e observações com relação 
aos impactos na sua qualidade vocal e comunicação oral provocados pela modalidade de ensino remoto 
nesse tempo de pandemia da COVID-19. Tais relatos podem ajudar o profissional fonoaudiólogo a com-
preender melhor como a população estudada foi afetada a fim de poder auxiliá-la.

Para participar do estudo, foram convidados professores profissionais de canto pelos integrantes da 
equipe de pesquisa e realizadas entrevistas semiestruturadas com 4 perguntas abertas por meio de chama-
da telefônica, com a finalidade de levantar as informações sobre os impactos gerados aos professores de 
canto pela modalidade de aulas online. Os áudios das falas foram gravados pelo aparelho celular da primeira 
autora, para que se pudesse ouvir os depoimentos, sempre que necessário, a fim de registrar as falas na 
íntegra. As características sociodemográficas dos professores foram coletadas por meio de um questionário 
enviado via WhatsApp e todos os participantes também receberam, leram e concordaram com o TCLE.

Para a análise dos resultados, adotou-se a técnica do discurso do sujeito coletivo (DSC), que é uma pro-
posta de organização e tabulação de dados qualitativos de natureza verbal, extraídos de cada depoimento 
oral dos professores de canto, visando expressar o pensamento de um grupo ou de uma coletividade 
como se fosse um discurso único, na primeira pessoa do singular, para revelar a essência do sentido da 
resposta dos participantes (LEFEVRE; CRESTANA e CORNETTA, 2003). 

Após a realização das entrevistas com as 4 perguntas semiestruturadas, foram identificadas as ex-
pressões-chaves (EC) (trechos mais significativos das respostas) e as ideias centrais (IC) (síntese das falas 
manifestadas na EC) que permitiram a construção dos DCSs e a criação das categorias de análise (LEFE-
VRE;CRESTANA e CORNETTA, 2003). Por fim, foram construídos gráficos para facilitar a visualização das 
principais ideias centrais com as respectivas frequências.
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3. Resultados e Discussão

Nesse estudo, foram incluídos 7 professores profissionais do canto, com idade média de 40 anos, sen-
do 4 homens e 3 mulheres. Os participantes são de três regiões do Brasil (Sudeste, Sul e Norte), sendo a 
maioria do Sudeste.

Para melhorar a compreensão dos resultados das entrevistas, a seguir, são apresentados os DSCs para 
cada uma das 4 categorias criadas a partir das perguntas da entrevista semiestruturada:  

1. Desafios e dificuldades para manter a boa qualidade das aulas online

“Primeiro, foi aprender a dominar as plataformas digitais, os programas de vídeo chamada. Eu não me 
adaptei com o fone de ouvido, que isolava tudo ao meu redor, não me sentia confortável, então em alguns mo-
mentos eu ficava sem fone pra não me cansar demais. Outra dificuldade foi a questão financeira de conseguir 
comprar uma câmera melhor, microfone, placa de áudio, ter um lugar com uma luminosidade boa, conseguir 
passar o som com qualidade melhor. Depois, foi entender que a aula que você dá online não pode ser a mesma 
que você dá presencial e fazer o aluno entender que a aula online depende muito dele, do ambiente em que ele 
está, de como ele fica e se posiciona. Foi um desafio muito grande prender a atenção deles na aula, estimulá-los 
e despertar o interesse. O distanciamento físico exige um esforço muito grande do professor pra estreitar o re-
lacionamento caloroso, pra que seja um ambiente agradável.  Além disso, tinha a dificuldade da conexão com 
internet, não só minha, mas dos alunos também. Havia interferência da videochamada, ruído, delay, era difícil 
escutar tão bem o aluno. Então, coisas que eram simples no presencial, no online já não eram tão simples. Me 
exigia muitas saídas pedagógicas e várias adaptações diárias pra conseguir trabalhar. Por causa do delay não 
dá pra relaxar numa aula online, tem que estar concentrado o tempo inteiro e extremamente atento ao que o 
aluno está fazendo. Por fim, eu falava um pouco mais alto, mais forte pra ter a certeza de que a pessoa estava 
entendendo exatamente o que eu estava falando.”

Gráfico 1: Frequência das ideais centrais da categoria 1: desafios e dificuldades  
para manter a boa qualidade das aulas online

Fonte: Elaborado pela autora

De acordo com o Gráfico 1, a ideia central mais frequente foi a categoria Desafios pedagógicos, referi-
da por 85,7% dos entrevistados. Com relação a isso, para Rondiniet al. (2020), em um cenário pandêmico, 
cheio de incertezas, os professores tiveram que se reinventar diariamente e “repaginar” a forma de ensi-
nar e a forma de aprender. O sistema de aula remota imposto pela pandemia foi descrito por Vieira e co-
laboradores (2020) como um fator desafiador para alunos da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 
em relação às atividades disciplinares, assim como pontuado pelos professores de canto dessa pesquisa. 
Nesse formato, tanto os alunos quanto os professores, necessitam de um modelo mental diferente. Tal 
modelo exige mais autonomia dos alunos em seu processo de aprendizado. Logo, em situações de crise, 
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o planejamento educacional exige ainda mais soluções criativas dos problemas para que seja possível su-
prir as necessidades dos alunos e também dos professores (HODGES et al., 2020). Cada vez mais a prática 
pedagógica vai se transformando através de novas metodologias usando o engajamento e a criatividade 
como estratégias para deixar as aulas mais dinâmicas e despertar o interesse dos alunos (AGUIAR, 2020).

Além disso, em uma pesquisa vinculada à Universidade Federal da Bahia, feita com o objetivo de ana-
lisar a percepção dos professores de Instituições de Ensino Superior sobre o uso das plataformas digitais 
durante o afastamento social causado pela COVID-19 (GOES e CASSIANO, 2020, p.128), percebeu-se que 
os desafios relatados pelos professores giravam em torno das mesmas questões pontuadas pelos parti-
cipantes dessa pesquisa:

Boa conectividade; ausência de recursos adequados; acesso à internet; 
ausência dos estudantes nas aulas remotas, como também, a partici-
pação e interação dos mesmos quando presentes; disponibilização de 
uma carga horária para além das aulas remotas por outros canais de 
comunicação; e, formação adequada dos professores para o domínio 
das ferramentas.

Sobre as dificuldades fisiológicas, foram relatadas questões relacionadas a maior cansaço auditivo, 
maior esforço vocal e articulatório e necessidade de maior atenção e concentração. Nesse sentido, a 
fadiga auditiva é um dos sintomas gerados pelo alto nível de intensidade e pelo tempo prolongado de 
exposição sonoros (CHAN, 1998). Ademais, achados de Tracyet al. (2020) indicam maior esforço vocal nas 
comunicações audiovisuais remotas em comparação às presenciais em alguns casos. 

Ainda, Colepicolo(2017) cita que é função do professor de canto trabalhar expressão, musicalidade, ritmo, 
afinação, estética, timbres, articulação, registros, projeção vocal, postura, conhecimentos sobre a fisiologia 
vocal, cuidados com a voz, interpretação e, também, observar se o aluno apresenta sinais que sugerem 
alguma alteração ou distúrbio vocal e encaminhá-lo para o profissional especializado para tratamento. São 
muitas as nuances as quais o professor de canto deve ficar atento e várias delas são mais difíceis de serem 
observadas e trabalhadas pela tela de um dispositivo, requerendo maior concentração e atenção.  

2. Benefícios das aulas online

“Apesar dos desafios, tiveram vários benefícios. Dentre eles estão a comodidade, a praticidade e a flexibilida-
de dos horários por estar em casa. Com o online é mais fácil de adaptar o meu horário ao da pessoa. Hoje eu 
dou aula para alunos que eu nunca conseguiria dar. Aumentou o alcance, abriu um campo grande pra eu dar 
aula pra pessoas que estão distantes, em outros estados e países. A descoberta da voz de alunos que sempre 
quiseram cantar, mas que não tinham tido oportunidade de fazer aula. Por mais que o valor da mensalidade no 
online tenha sido um pouco menor, o custo era praticamente zero comparado com as aulas presenciais. Antes 
eu alugava uma sala, então tinha um custo fixo com a sala por hora, gastava com transporte e ainda tinha o 
tempo gasto com deslocamento. O aluno não gasta dinheiro de passagem pra vir pra aula, então eu também 
posso cobrar um valor que seja bom pra mim e para ele. Outro benefício é que a adesão é muito grande, os 
alunos não faltam. Acabou a pandemia e com a possibilidade de voltarmos com as aulas presenciais alguns 
alunos quiseram continuar no online. Era mais cômodo pra mim e pra eles.”
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Gráfico 2: Frequência das ideais centrais da categoria 2: benefícios das aulas online

Fonte: Elaborado pela autora

Conforme apresentado no Gráfico 2, as categorias Possibilidades e Praticidade e comodidade foram 
as ideias centrais mais referidas pelos entrevistados (71,4%). O ensino remoto permitiu o surgimento de 
novas possibilidades, dentre elas, o próprio fato de poder continuar dando aulas em meio à pandemia. 
Permitiu, também, a participação em eventos, aulas e outras atividades que antes, na modalidade presen-
cial, não seria possível devido à distância, no caso de pessoas que moram em outras cidades, estados ou 
até mesmo países; as finanças, pelo alto custo para se deslocar e se hospedar; ou à incompatibilidade de 
horários (LECHAKOSKI e VIEIRA, 2022).   

Apesar de o formato online ter se mostrado cansativo devido ao excesso durante a pandemia, ele fez 
com que algumas atividades ficassem mais práticas e cômodas, por poderem ser realizadas de casa. Essa 
praticidade e comodidade inclui o fato da possibilidade de maior convívio familiar e flexibilidade de orga-
nização e de tempo (FERREIRA, 2020; SILVA e OLIVEIRA, 2022). 

A respeito do benefício financeiro, Lechakoski e Vieira (2022) citam que houve redução dos custos, uma 
vez que não era mais preciso estar fisicamente em uma instituição de ensino, economizando com passa-
gens e reduzindo riscos aos quais as pessoas se submetem quando estão na rua. Essa vantagem é vista 
tanto para professores como para alunos. No caso dos professores de canto desta pesquisa, a economia 
também se apresenta por não precisarem mais alugar um espaço físico para suas aulas.  Além disso, pelo 
fato de os alunos não precisarem mais se deslocar, eles puderam, mais facilmente, encaixar as atividades 
em suas rotinas, gerando maior adesão às aulas (SILVA e OLIVEIRA, 2022).

3. Malefícios das aulas online

“Nós tivemos que refazer todas as aulas, porque não é a mesma coisa. Todo dia estou tendo que me adaptar 
a uma realidade diferente, então isso me atrasa no tempo um pouquinho. Eu não tinha muita habilidade com 
as plataformas. No início eu não tinha uma máquina boa pra dar aulas, precisei de um computador pra poder 
atender os meus alunos melhor. Outro malefício foi não conseguir dar aula em grupo online, o que era benéfico 
financeiramente. A qualidade do som não é aquela coisa. No presencial a percepção do professor e do aluno 
é muito maior, é muito mais fácil de ouvir acusticamente o que está acontecendo, dá pra identificar na hora, 
já dar um exemplo, não ter problemas de internet. A limitação de eu não conseguir fazer algo mais complexo 
por causa dos cortes, da alteração da gravação, da transmissão que a gente não consegue ouvir de uma forma 
inteira o som da voz do cantor, pois ficam faltando alguns formantes.Caiu um pouco o rendimento, o desempe-
nho e a qualidade da evolução do aluno. Além disso, a aula online é mais cansativa que a aula presencial. Eu 
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fico muito mais cansado mentalmente e você acaba colocando muita coisa num curto período, sem intervalo. 
Era complicado, a questão era a parte psicológica mesmo da coisa. A gente não estava preparado para isso. 
Tínhamos que ter muita paciência. No online você tem que falar um pouco mais alto, você precisa fazer um 
pouco mais de esforço com a sua voz. Por fim, a falta de calor humano, que eu sinto falta. Em se tratando do 
canto, que é uma coisa tão emocional, tão artística, é bom de você ver a pessoa, você se emociona. Sabe aquele 
arrepio quando soa um agudo bonito, que soa no seu ouvido de cara? Isso eu perdi. O online me dá uma frieza 
de estar ouvindo o aluno do outro lado.”

Gráfico 3: Frequência das ideais centrais da categoria 3: malefícios das aulas online

Fonte: Elaborado pela autora

Segundo o Gráfico 3, uma das ideias centrais que mais se destacou foi a Diminuição da qualidade e/
ou do rendimento (71,4%). Sobre isso, com as aulas remotas, o canto dos alunos passou a ser avaliado 
apenas através do áudio captado e reproduzido por aparelhos eletrônicos. Mas esses equipamentos ele-
trônicos podem distorcer o som, não permitindo a percepção dos harmônicos em sua totalidade, espe-
cialmente em notas agudas, mudando aquele canto, tornando-o diferente do que realmente é (SILVA e 
OLIVEIRA, 2022). 

Ainda sobre a queda no rendimento, Lechakoski e Vieira (2022) observaram que, no período de ensino 
remoto, a sobrecarga de trabalho, a grande dedicação, o excesso do uso de telas e computadores e a falta 
de contato pessoal levaram à queda de disposição, motivação, foco e interesse; desgaste; fadiga física e 
mental. Todos esses fatores contribuíram para a queda no rendimento dos professores, de uma forma 
geral. Tais fatores podem ser igualmente atribuídos aos alunos, que estiveram sob várias dessas mesmas 
condições. Ainda, a inovação, interatividade e dinamismo empregados nas aulas tiveram grande influên-
cia no grau de aprendizagem (GOES e CASSIANO, 2020).

Os problemas de conexão com a internet foram muito recorrentes e relatados em diversos artigos 
científicos, não só nesta pesquisa (GOES e CASSIANO, 2020; SILVA e OLIVEIRA, 2022; WENCZENOVICZ, 
2020). Durante a quarentena, com as pessoas estudando e trabalhando remotamente, houve mudanças 
nas características do tráfego das redes de computadores e o crescimento do uso de aplicações como 
videoconferências, aumentando a demanda da infraestrutura de conexão com a internet. Esse aumento 
da demanda pode ter contribuído para as muitas reclamações de conexão com a internet que geravam 
lentidão, interrupções e atrasos (delay) nas transmissões (BRAGA et al., 2021). 
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Os Impactos psicológicos e/ou fisiológicos foram, igualmente, uma das ideias centrais mais referidas pe-
los professores de canto (71,4%). Nesse sentido, os professores enfrentam uma intensificação e sobrecarga 
de trabalho. Eles estão sob constantes cobranças, pressões, cansaço, gastos financeiros extras e falta de de-
limitação de tempo e espaço de trabalho, que acabam gerando sentimento de frustração, medo, dúvidas e 
angústia.  (MARQUES, 2021; PONTES e ROSTAS, 2020). Todos esses fatores associados às mudanças na vida 
pessoal e em sociedade, acompanhados de incertezas, de comoção pelas mortes e de impactos econômi-
cos contribuíram para o adoecimento de docentes. Além disso, estudos demonstram o estresse psicológico 
resultante da pandemia COVID-19 e a consequente falta de homeostase do corpo que pode gerar disfunção 
autonômica do aparato vocal. (RIBEIRO et al. 2021). Ainda, Wenczenovicz (2020) afirma que a atuação virtual, 
embora permita a manutenção do contato com os alunos, exige um esforço emocional e estrutural grandes. 

Sobre a falta de calor humano, frieza e pouca emoção relatados, Honorato e Marcelino (2020) acredi-
tam que, apesar das tecnologias aproximarem a distância física, apenas o “cara a cara”, o estar em um 
mesmo ambiente físico, sob as mesmas condições físicas permite a troca natural e plena entre professor 
e aluno. A física explica o som como movimento ondulatório, vibrações mecânicas periódicas que possibi-
litam a sensação da audição. É uma transmissão de energia no espaço a partir de um meio que não rever-
bera apenas nos órgãos auditivos, mas envolvem, também, todo o corpo humano e os objetos ao entorno 
(MARRA, 2012; MENEZES, 2015). Possivelmente, sejam por esses motivos, sejam pelos corpos não estarem 
no mesmo ambiente físico, sentindo as vibrações físicas do cantar da outra pessoa,o ensino online revela 
maior frieza e percepções e emoções diferentes e mais amenas do que o presencial.

A respeito das necessidades de adaptações, muitas eram as novidades com as quais os professores 
tiveram que se deparar diariamente. Adaptações relacionadas tanto às tecnologias, à didática e à pedago-
gia das aulas, quanto à vida pessoal e à conciliação desta com o trabalho (GOES e CASSIANO, 2020). Olivei-
ra (2020) acredita que as tecnologias estão se incorporando cada vez mais ao nosso cotidiano, inclusive na 
educação. Isso faz com que não haja mais espaço para fugir de uma mudança por achar que é muito difícil 
ou complexa, as pessoas vão naturalmente se adaptando às novas formas de viver no mundo.

No tocante aos impactos financeiros, Oliveira (2020, p.161) e Silva e Oliveira (2022, p.61) ressaltam a 
dificuldade financeira e o endividamento de alguns professores para adquirir novos equipamentos a fim 
de possibilitar melhor qualidade de luz, som, gravação e transmissão de suas aulas online.

4. Mudanças e adaptações nas dinâmicas de aula 

 “Eu tive que adaptar colocando mais atividades pra aula ficar mais dinâmica, mais interessante, com mais 
recursos. A aula online depende muito de quem recebe, a questão da didática, de como esse aluno percebia. 
Tentar fazê-lo imaginar, sentir, ter reações, já que você não estava ali, presencialmente, pra mostrar como 
fazer, como soar principalmente. A atenção que eu tinha à voz do aluno no presencial que me permitia olhar 
o corpo, me exigia uma atenção maior ainda no remoto. Tive que treinar o meu ouvido. Passei a fazer uso de 
mais tecnologias, de mais equipamentos, de muito mais material digital e meios digitais. Por conta do delay, às 
vezes eu precisava fazer o exercício um pouco mais lento, mais espaçado entre um e outro. Os vocalizes tinham 
que ser mais básicos, porque não tinha como fazer vocalizes mais avançados pois embolava o som. Gravava os 
exercícios, enviava pra pessoa reproduzir na casa dela e fazer, porque aí eu conseguia ouvir simultaneamente. 
Precisei usar cada vez mais o recurso da gravação pra eu acompanhar de outras formas como estava a postura 
do corpo, como estava a voz.Então eu sempre tinha que ter um horário extra pra estar ouvindo as gravações e 
vendo os vídeos. Outra adaptação foi que eu precisei reservar um cantinho na minha casa em que fosse bom o 
acesso à internet, que fosse o mais próximo do modem possível e silencioso. Então todos da casa cooperavam 
nesse momento para eu tentar passar o máximo de profissionalismo.”
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Gráfico 4: Frequência das ideais centrais da categoria 4: mudanças e adaptações nas dinâmicas de aula

Fonte: Elaborado pela autora

Como visto no Gráfico 4, foram diversas as adaptações que os professores, de uma forma geral, ti-
veram que fazer para lidarem com a nova realidade das aulas remotas.  Didática e comportamento foi a 
ideia central predominante, sendo referida por 100% dos entrevistados. Embora a categoria Tecnologia 
tenha sido referida por cerca de 72% dos entrevistados, Santos Júnior e Monteiro (2020) afirmam que 
não basta possuir tecnologias, é preciso que o professor tenha formação tecnológica que o prepare e 
possibilite uma prática pedagógica efetiva em um ambiente de aprendizagem equipado com tecnologia. 
Quando os processos educacionais são mediados pela tecnologia, a comunicação e a interação mudam, 
necessitando de adaptação a um novo modo de ensinar (FERRAZ; FERREIRA e FERRAZ, 2021). 

Uma das adaptações com relação ao comportamento foi buscar a cooperação de todos os moradores 
da casa, que também estavam trabalhando ou estudando em home office, para que houvesse um ambien-
te silencioso nos horários de aula. Com relação a isso, em um estudo feito com cantores líricos foi relatada 
essa mesma adaptação, pois havia a necessidade de compartilhar o mesmo espaço sonoro, tanto interno, 
quanto externo (SILVA e OLIVEIRA, 2022, p.47).

Alterações nos exercícios também foram adaptações muito utilizadas, pois as falhas e o delay nas chama-
das geradas pelas dificuldades de conexão com ainternet fizeram com que fosse praticamente impossível 
cantar e tocar simultaneamente. Com relação a isso, em seu estudo com cantores líricos, Silva e Oliveira 
(2022) também captaram relatos de professores de canto sobre dificuldades de realizar alguns exercícios 
com seus alunos e as alternativas achadas para solucioná-las. A prática de vocalizes foi uma dessas dificul-
dades, pois em aulas presenciais, normalmente o professor toca as notas no piano ou no teclado e o aluno 
vai cantando acompanhando as mudanças de tonalidade. Já na aula online, devido ao delay, não é possível 
o professor tocar e o aluno cantar simultaneamente. Então a alternativa utilizada foi gravar os vocalizes, 
previamente, enviar os áudios para o aluno, e este executava os exercícios acompanhando o som gravado, 
resolvendo o problema do atraso na transmissão. Essa mesma adaptação foi relatada nesta pesquisa.

Por fim, o Desenvolvimento de habilidades encontrados refere-se a habilidades tecnológicas, como 
aprender a mexer nas plataformas digitais; habilidades auditivas, como treinar o ouvido para lidar com 
a diferença de tempo da transmissão e habilidades cognitivas, como ter maior atenção para perceber 
os comportamentos vocais e corporais dos alunos, já que, como visto anteriormente, o ensino do canto 
é um ato complexo que envolve diferentes nuances (COLEPICOLO, 2017). Além disso, habilidades como 
imaginação e criatividade também tiveram que ser muito exercitadas e aperfeiçoadas para dar conta das 
muitas mudanças que o ensino remoto trouxe (HODGES et al., 2020).
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4. Conclusão

Sabe-se que o ensino do canto vai além da docência tradicional. Ele se mistura com aspectos subjetivos 
da arte e da música e possui uma pedagogia própria. Diante de tal complexidade, este trabalho investigou 
os impactos gerados a esses profissionais, principalmente os impactos na qualidade vocal e na comunica-
ção oral causados pela modalidade de trabalho remoto imposta pela COVID-19. 

A modalidade remota de ensino e o uso de novas tecnologias trouxeram novas perspectivas no âmbito 
educacional, romperam com velhas crenças e exigiram novas demandas. Mesmo com o fim da pandemia 
e o retorno de muitas das atividades presenciais, o ensino remoto não foi abandonado. Pelo contrário, ele 
foi adotado como preferência por vários segmentos e segue como tendência para o futuro. Nesse novo 
cenário, dominar habilidades comunicativas está se tornando cada vez mais importante. Faz-se necessá-
ria uma maior aproximação dos professores de canto com fonoaudiólogos especialistas em voz para que, 
cada vez mais, resultados melhores sejam alcançados e problemas vocais evitados. 

Por fim, a partir das informações levantadas, é possível compreender de forma mais clara como o fo-
noaudiólogo pode ajudar mais efetivamente na voz e na comunicação dos professores de canto, inclusive, 
pode-se pensar em uma atuação interdisciplinar entre áreas como a Fonoaudiologia, a Psicologia, a Psico-
pedagogia e a Tecnologia da Informação para aprimorar ainda mais o ensino remoto desses profissionais 
e até mesmo de outros que usam a voz como sua principal ferramenta de trabalho.
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